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Amados irmãos e irmãs!

O Evangelho deste terceiro domingo de Quaresma narra — na revelação de são João — o
célebre episódio de Jesus que expulsa do templo de Jerusalém os vendedores de animais e os
cambistas (cf. Jo 2, 13-25). O episódio, referido por todos os Evangelistas, aconteceu nas
proximidades da festa da Páscoa e suscitou grande impressão quer na multidão, quer nos
discípulos. Como devemos interpretar este gesto de Jesus? Antes de tudo deve-se observar que
Ele não provocou repressão alguma dos detentores da ordem pública, porque foi visto como uma
típica acção profética: de facto, os profetas, em nome de Deus, denunciavam com frequência
abusos, e por vezes faziam-no com gestos simbólicos. O problema, no máximo, era a sua
autoridade. Eis por que os Judeus perguntaram a Jesus: «Que sinal nos apresentas para
justificares o Teu proceder?» (Jo 2, 18), demonstra-nos que ages deveras em nome de Deus.

A expulsão dos comerciantes do templo foi interpretada também do ponto de vista político-
revolucionário, colocando Jesus na linha do movimento dos zelotas. Eles eram, precisamente,
«zelosos» da lei de Deus e dispostos a usar a violência para a fazer respeitar. Na época de Jesus
aguardavam um Messias que libertasse Israel do domínio dos Romanos. Mas Jesus desiludiu
esta expectativa, a tal ponto que alguns discípulos o abandonaram e Judas Iscariotes até o
atraiçoou. Na realidade, é impossível interpretar Jesus como violento: a violência é contrária ao
Reino de Deus, é um instrumento do anticristo. A violência nunca está ao serviço da humanidade,
mas desumaniza-a.

https://www.youtube.com/watch?v=Kl7CBL_5ScY&amp;list=PLC9tK3J1RlaZGkT-qS3F021VSzUv-YuwO&amp;index=51&amp;ab_channel=TheVatican-Archive
http://www.vatican.va/liturgical_year/lent/2012/index_po.htm


Ouçamos então as palavras que Jesus disse, fazendo aquele gesto: «Tirai tudo isto daqui e não
façais da casa de Meu Pai uma feira». E os discípulos então recordaram-se de que está escrito
num Salmo: «Devora-me o zelo pela tua casa» (69, 10). Este salmo é uma invocação de ajuda
numa situação de extremo perigo por causa do ódio dos inimigos: a situação que Jesus viverá na
sua paixão: o seu zelo pelo amor que paga pessoalmente, não aquele que pretenderia servir
Deus mediante a violência. Com efeito, o «sinal» que Jesus dará como prova da sua autoridade
será precisamente a sua morte e ressurreição. «Destruí este templo — disse — e edificá-lo-ei em
três dias». E são João escreve: «Ele falava do templo do seu corpo» (Jo 2, 20-21). Com a Páscoa
de Jesus começa um novo culto, o culto do amor, e um novo templo que é Ele mesmo, Cristo
ressuscitado, mediante o qual cada crente pode adorar Deus Pai «em espírito e verdade» (Jo 4,
23).

Queridos amigos, o Espírito Santo começou a construir este novo templo no seio da Virgem
Maria. Por sua intercessão, rezemos a fim de que cada cristão se torne pedra viva deste edifício
espiritual.

Depois do Angelus

Dirijo agora uma calorosa saudação aos peregrinos de língua portuguesa, em particular aos
brasileiros aqui presentes que realizam a sua peregrinação quaresmal. Que a prática do jejum, da
esmola e da oração vos ajude a experimentar a presença misericordiosa do Senhor que é a fonte
da verdadeira saúde para todo homem e para o homem todo.
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